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O transplante renal é a melhor opção de tratamento para os 

pacientes portadores de IRC. Conhecer as causas mais 

prevalentes da perda do enxerto é fundamental para 

minimizar os possíveis fatores de risco e melhorar as taxas de 

sobrevida a curto e longo prazo. 

Conhecer as causas de perda do enxerto renal, não censurado 

para óbito, dos transplantes renais realizados na Fundação 

Pró Rim.
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Dos 736 transplantes renais realizados em 31 anos, 292 

(39,9%) pacientes evoluíram com perda do enxerto ou óbito. 

Amostra composta por 165 homens (56,5%). A média de idade 

dos receptores no momento do transplante foi de 39 (+12 

anos) e variou entre 9 e 72 anos.  A doença de base mais 

comum foi glomerulonefrite crônica (na maioria presumida 

pela presença de rins contraídos) observada em 40,7% dos 

pacientes; seguida de  HAS  em 19,8%. Os transplantes foram 

realizados com doadores falecidos em 57% dos casos. Na 

maioria o HLA era distinto (62,7%). Na análise da causa de perda 

do enxerto renal, constatou-se predominância de óbito com 

enxerto funcionante em 30% (88/292) dos casos, seguida de 

nefropatia crônica enxerto em 21% (62/292) dos casos, 

trombose 6% dos casos, rejeição celular (RCA) em 13% 

(38/292). Dos 292 pacientes que perderam o enxerto, 147 

(50,3%) evoluíram a óbito, as causas predominantes foram 

infecção 64 casos (43%) e doença cardiovascular 39 (26,5%). 

Nesta amostra, as doenças cardiovasculares e infecciosas 

são as principais causas de perda de enxerto e óbito dos 

pacientes transplantados renais, como é referido na 

literatura em outros serviços.


